
26º DOMINGO DO TEMPO COMUM

29 de setembro de 2019 - Ano C - Verde

“Não acreditarão, mesmo que alguém ressus-
cite dos mortos”          Lc 16, 31b

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: viver em função da riqueza provoca a in-
sensibilidade fraterna, nega o valor da dignidade hu-
mana e empobrece a todos de alguma forma. Peça-
mos, portanto, neste dia da Bíblia, que a Palavra de 
Deus abra os nossos olhos e ouvidos para vermos a 
realidade e escutarmos o clamor dos Lázaros sofre-
dores de nossa sociedade. Celebremos, cantando.

07. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Ó Deus, que mostrais vosso poder, sobre-
tudo no perdão e na misericórdia, derramai sempre 
em nós a vossa graça, para que, caminhando ao 
encontro das vossas promessas, alcancemos os 
bens que nos reservais! Por N.S.J.C...

LITURGIA DA PALAVRA

Coment.: Quando alguém pensa apenas na riqueza 
fecha seu coração para Deus e torna-se insensível 
diante dos outros.

I LEITURA - Am 6,1a.4-7

08. LE ITURA DA PROFECIA DE AMÓS
Assim diz o Senhor todo-poderoso: 1aAi dos 
que vivem despreocupadamente em Sião, os 
que se sentem seguros nas alturas de Sama-
ria! 4Os que dormem em camas de marfim, 
deitam-se em almofadas, comendo cordeiros 
do rebanho e novilhos do seu gado; 5os que 
cantam ao som das harpas, ou, como Davi, de-
dilham instrumentos musicais; 6os que bebem 
vinho em taças, e se perfumam com os mais 
finos ungüentos e não se preocupam com a 
ruína de José. 7Por isso, eles irão agora para o 
desterro, na primeira fila, e o bando dos goza-
dores será desfeito. PALAVRA DO SENHOR.
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03. SAUDAÇÃO E ACOLHIDA

04. ATO PENITENCIAL
Presid: O Senhor disse: “Quem dentre vós estiver 
sem pecado atire a primeira pedra”. Reconheçamo-
-nos todos pecadores e perdoemo-nos mutuamente 
do fundo do coração. (pausa)
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02. CANTO INICIAL
Ref.: Toda bíblia é comunicação / De um Deus 
amor, de um Deus irmão. / É feliz quem crê na 
revelação, / Quem tem Deus no coração.
1. Jesus Cristo é a Palavra, pura imagem de Deus 
Pai. / Ele é vida e verdade, a suprema caridade.
2. Os profetas sempre mostram a verdade do Senhor. 
/ Precisamos ser profetas para o mundo ser melhor.
3. Nossa fé se fundamenta na palavra dos 
apóstolos. /João, Mateus, Marcos e Lucas 
transmitiam essa fé.
4. Vinde a nós, ó santo espírito, vinde nos iluminar. 
/ A palavra que nos salva, nós queremos conservar.

Presid.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
Todos: Amém.

06. GLÓRIA (92º encontro)
Ref.: Glória a Deus! Glória a Deus! Glória a 
Deus, glória a Deus lá nas alturas! 
1. Glória a Deus nas alturas, Paz na terra aos seus 
amados. Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso: Nós vos louvamos, vos bendizemos 
Adoramos, vos glorificamos.
2. Nós aqui vos damos graças Pela vossa imensa 
glória. Senhor nosso Jesus Cristo, És o Filho 
Unigênito Senhor Deus, Cordeiro de Deus Tu és 
Filho de Deus Pai.
3. Vós que tirais o pecado do mundo, Tende 
piedade de nós. Vós que tirais o pecado do mundo, 
Acolhei a nossa súplica. Vós, que estais à direita do 
Pai, Tende piedade, piedade de nós.
4. Só vós sois o Santo. Só vós o Senhor. Só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, Com o Espírito Santo, Na 
glória de Deus Pai. Amém.

05. SENHOR TENDE PIEDADE
1. Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai.
Senhor, piedade. Piedade de nós! Senhor, 
piedade. Piedade de nos! (Bis)
2. Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos.
Cristo, piedade. Piedade de nós! Cristo, pie-
dade. Piedade de nós! (Bis)
3. Senhor, que sois a vida que renova o mundo.
Senhor, piedade. Piedade de nós! Senhor, 
piedade. Piedade de nos! (Bis)

09. SALMO RESPONSORIAL – Sl 145 (146)
(Melodia: “Das obras do Senhor...” 92º enc.)

Ref.: Bendize, minha alma, e louva ao Senhor!
1. O Senhor é fiel para sempre, faz justiça aos 
que são oprimidos; ele dá alimento aos famintos, 
é o Senhor quem liberta os cativos.



2. O Senhor abre os olhos aos cegos, o Senhor 
faz erguer-se o caído; o Senhor ama aquele que é 
justo, é o Senhor que protege o estrangeiro.
Ref.: Bendize, minha alma, e louva ao Senhor!
3. Ele ampara a viúva e o órfão, mas confunde os 
caminhos dos maus. O Senhor reinará para sem-
pre! Ó Sião, o teu Deus reinará para sempre e por 
todos os séculos!

II LEITURA - 1Tm 6,11-16
10. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO PAU-
LO A TIMÓTEO - 11Tu que és um homem de Deus, 
foge das coisas perversas, procura a justiça, 
a piedade, a fé, o amor, a firmeza, a mansidão. 
12Combate o bom combate da fé, conquista a 
vida eterna, para a qual foste chamado e pela 
qual fizeste tua nobre profissão de fé diante 
de muitas testemunhas. 13Diante de Deus, que 
dá a vida a todas as coisas, e de Cristo Jesus, 
que deu o bom testemunho da verdade perante 
Pôncio Pilatos, eu te ordeno: 14guarda o teu man-
dato íntegro e sem mancha até a manifestação 
gloriosa de nosso Senhor Jesus Cristo. 15Esta 
manifestação será feita no tempo oportuno pelo 
bendito e único Soberano, o Rei dos reis e Se-
nhor dos senhores, 16o único que possui a imor-
talidade e que habita numa luz inacessível, que 
nenhum homem viu, nem pode ver. A ele, honra 
e poder eterno. Amém. PALAVRA DO SENHOR.

EVANGELHO - Lc 16,19-31
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LITURGIA EUCARÍSTICA

12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO LUCAS - Naquele tempo, 
Jesus disse aos fariseus: 19“Havia um homem 
rico, que se vestia com roupas finas e elegantes 
e fazia festas esplêndidas todos os dias. 20Um 
pobre, chamado Lázaro, cheio de feridas, esta-
va no chão à porta do rico. 21Ele queria matar 
a fome com as sobras que caíam da mesa do 
rico. E, além disso, vinham os cachorros lam-
ber suas feridas. 22Quando o pobre morreu, os 
anjos levaram-no para junto de Abraão. Mor-
reu também o rico e foi enterrado. 23Na região 
dos mortos, no meio dos tormentos, o rico 
levantou os olhos e viu, de longe, a Abraão, 
com Lázaro ao seu lado. 24Então gritou: ‘Pai 
Abraão, tem piedade de mim! Manda Lázaro 
molhar a ponta do dedo para me refrescar a 
língua, porque sofro muito nestas chamas’. 
25Mas Abraão respondeu: ‘Filho, lembra-te que 
tu recebeste teus bens durante a vida e Lázaro, 
por sua vez, os males. Agora, porém, ele en-
contra aqui consolo e tu és atormentado. 26E, 
além disso, há um grande abismo entre nós: 
por mais que alguém desejasse, não poderia 

11. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO    (96º enc.)
Ref.: Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia. (bis)
1. Jesus Cristo, sendo rico, se fez pobre, por amor; 
para que sua pobreza nos, assim, enriquecesse.

passar daqui para junto de vós, e nem os daí 
poderiam atravessar até nós’. 27O rico insistiu: 
‘Pai, eu te suplico, manda Lázaro à casa do 
meu pai, 28porque eu tenho cinco irmãos. Man-
da preveni-los, para que não venham também 
eles para este lugar de tormento’. 29Mas Abraão 
respondeu: ‘Eles têm Moisés e os Profetas, que 
os escutem!’ 30O rico insistiu: ‘Não, Pai Abraão, 
mas se um dos mortos for até eles, certamente 
vão se converter’. 31Mas Abraão lhe disse:‘Se 
não escutam a Moisés, nem aos Profetas, eles 
não acreditarão, mesmo que alguém ressus-
cite dos mortos’”. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

14. ORAÇÃO DOS FIÉIS (Sugestão)
Presid.: Irmãos e irmãs, invoquemos o Senhor 
Jesus Cristo, que ama todos os homens e a todos 
chama à felicidade eterna, dizendo, confiantes:

R. Senhor, escutai a nossa prece.
1. Pelo nosso Bispo Dom Carlos, dado por Deus à 
Igreja Apucaranense, pelos presbíteros ao serviço 
do Evangelho e pelos diáconos, servidores da cari-
dade, rezemos ao Senhor... 

2. Pelos homens com responsabilidades mundiais, 
pelos que tomam a defesa dos mais pobres e pelos 
profetas que Deus nos envia, rezemos ao Senhor... 

3. Pelos que são humilhados como Lázaro, pelos 
que são atormentados como o rico e pelos que se-
guem a Cristo, luz do mundo, rezemos ao Senhor... 

4. Por nós próprios que escutamos Jesus Cristo, 
pelos que guardam no coração a sua mensagem e 
por aqueles que a renegam, rezemos ao Senhor...      

(Outras intenções da comunidade) 

Presid.: Senhor Jesus Cristo, que não cessais 
de nos interpelar pela Palavra, abri os ouvidos do 
nosso coração à voz daqueles que nos chamam a 
servi-los nas suas necessidades e problemas. Vós 
que viveis e reinais para sempre. Amém.

15. CANTO DAS OFERENDAS
1. O teu filho quando esteve por aqui / muitas 
vezes por amor se antecipou / quando via alguém 
sofrer interferia / muitas vezes a pessoa nem 
pedia. / Mas ao ver o sofrimento de um alguém, / 
sobretudo se ninguém o ajudava / dava um jeito 
de ajudar essa pessoa,/ por amor, Jesus, então, 
se antecipava.
Ref.: Não pediste, meu Senhor, mas eu Te trago 
a minha oferta/ Não precisas dos meus bens, 
mas eu preciso me lembrar/ que me deste o Teu 
amor e a Tua graça é mais que certa./ Muito gra-
to eu vim deixar a paz que eu tenho em teu altar.



17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA RECONCILIAÇÃO II  
(MR p. 871)
Presid.: Nós vos agradecemos, Deus Pai todo-
poderoso, e por causa de vossa ação no mundo 
vos louvamos pelo Senhor Jesus. No meio da 
humanidade, dividida em contínua discórdia, 
sabemos por experiência que sempre levais as 
pessoas a procurar a reconciliação. Vosso Espírito 
Santo move os corações, de modo que os inimigos 
voltem à amizade, os adversários se dêem as 
mãos e os povos procurem reencontrar a paz.
Todos: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa paz!
Presid.: Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a busca 
da paz vença os conflitos, que o perdão supere o 
ódio, e a vingança dê lugar à reconciliação. Por 
tudo de bom que fazeis, Deus de misericórdia, não 
podemos deixar de vos louvar e agradecer. Unidos 
ao coro dos reconciliados cantamos a uma só voz: 
Santo, Santo, Santo,...
Presid.: Deus de amor e de poder, louvado sois em 
vosso Filho Jesus Cristo, que veio em vosso nome. 
Ele é a vossa palavra que liberta e salva toda a 
humanidade. Ele é a mão que estendeis aos pecadores. 
Ele é o caminho pelo qual nos chega a vossa paz.
Todos: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa paz!
Pres id . :  Deus ,  nosso  Pa i ,  quando  vos 
abandonamos, vós nos reconduzistes por vosso 
Filho, entregando-o à morte para que voltássemos 
a vós e nos amássemos uns aos outros. Por isso, 
celebramos a reconciliação que vosso Filho nos 
mereceu. Cumprindo o que ele nos mandou, vos 
pedimos: Santificai, por vosso Espírito, estas 
oferendas. Antes de dar a vida para nos libertar, 
durante a ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. Naquela mesma noite, tomou nas mãos 
o cálice, e proclamando a vossa misericórdia, o 
deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!
Todos: Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, 
Senhor Jesus!
Presid.: Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso Filho 
nos deixou esta prova de amor. Celebrando a sua 
morte e ressurreição, nós vos damos aquilo que nos 
destes: o sacrifício da perfeita reconciliação.

T.: Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos reconciliou!
Presid.: Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-nos 
também como vosso Filho e, nesta ceia, dai-nos o 
mesmo espírito de reconciliação e de paz.
T.: Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos reconciliou!
Presid.: Ele nos conserve em comunhão com o 
Papa Francisco e nosso Bispo Carlos José, com 
todos os bispos e o povo que conquistastes. Fazei 
de vossa Igreja sinal da unidade entre os seres 
humanos e instrumento da vossa paz.
T.: Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos reconciliou!
Presid.: Assim como aqui nos reunistes, ó Pai, à 
mesa do vosso Filho em união com a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José seu Esposo e com todos os 
santos, reuni no mundo novo, onde brilha a vossa 
paz, os homens e as mulheres de todas as classes e 
nações, de todas as raças e línguas, para a ceia da 
comunhão eterna, por Jesus Cristo, nosso Senhor.
T.: Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos reconciliou!
Presid.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora  e para sempre.
Todos: Amém.
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16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Ó Deus de misericórdia, que esta oferenda 
vos seja agradável e possa abrir para nós a fonte 
de toda bênção. Por Cristo, nosso Senhor.

RITO DA COMUNHÃO

19. COMUNHÃO I                                (92º enc.)
1. Durante a ceia Jesus muito ensina: perdão, amiza-
de, alegria, partilha... Na mesa com os pobres ou os 
pecadores, na mesa pascal com os seus seguidores.
Ref.: É na mesa da refeição que se reúne a família, 
é na mesa da refeição que acontece a partilha. 
Família humana, família de Deus, todos cuidam 
uns dos outros e Deus nutre os filhos seus.
2. Os pães eram cinco e dois eram os peixes,  
Viver sem partilha, Senhor não nos deixes. Que 
na caridade, no agir do cristão, nas mesas não 
faltem pessoas, nem pão.
3. Andando com o Cristo, discípulos seus, falavam 
da cruz (tudo que aconteceu). Somente na mesa, 
ao partir o pão, abriram os olhos pra ressurreição.

18. Todos: Pai Nosso...
Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz! Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a 
esperança, aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
T.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.
Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz”. 
Não olheis os nossos pecados, mas a fé que anima vos-
sa Igreja, dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a uni-
dade! Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
T.: Amém.
Presid.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
T.: O amor de Cristo nos uniu.



RITOS FINAIS

21. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Presid.: Ó Deus, que a comunhão nesta Eucaristia 
renove a nossa vida para que, participando da paixão 
de Cristo neste mistério, e anunciando a sua morte, se-
jamos herdeiros da sua glória. Por Cristo, nosso Senhor.
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20. CANTO DE COMUNHÃO II             (94º enc.)
1. Todas as vezes que vós destes  pão para ma-
tar a fome, foi a mim que vós o destes, foi a mim 
que vós o destes.
Ref.: Benditos de meu Pai, vinde a mim para 
receber a herança que vos preparei. Comei na 
mesma mesa, todos juntos, o pão da vida que 
a todos preparei.
2. Todas as vezes que vós destes Água para ma-
tar a sede, foi a mim que vós a destes, foi a mim 
que vós a destes.
3. Todas as vezes que recebestes o estrangeiro 
em vossa casa, foi a mim que recebestes, foi a 
mim que recebestes.
4. Todas as vezes que vestistes o nu desamparado, foi 
a mim que vós vestistes, foi a mim que vós vestistes.
5. Todas as vezes que visitastes o doente, o acama-
do, foi a mim que visitastes, foi a mim que visitastes.
6. Todas as vezes que visitastes na cadeia o prisionei-
ro, foi a mim que visitastes, foi a mim que visitastes.

  22. CANTO FINAL                                 (96º enc.)
1. Palavra do Senhor, amor de Deus revelado, Pa-
lavra é o próprio Jesus, o verbo, o amor e a luz . 
Palavra do Senhor, amor em alta expansão, Amor 
a nos comunicar que veio entre nós habitar
Ref.: Fala Senhor, fala Senhor, fala Senhor, que 
teu servo escuta. (Bis)
2. Palavra do Senhor, na ação do amor semeada, 
não busca a escolha do chão, germina bem no 
coração. Palavra do Senhor, aceita, vai só crescer-
Floresce na vida comum dá frutos até cem por um.

TEXTOS BÍBLICOS: Seg:  Jó 1,6-22; Sl 16 (17),1.2-3.6-7 (R/.6b); Lc 9,46-50; Terç: Jó 3,1-3.11-17.20-23; Sl 87 (88); Lc 9,51-56; Quar: Jó 9,1-12.14-16; Sl 87 (88); Lc 
9, 57-62; Quin: Dn 7,9-10.13-14 ; Sl 137 (138); Jo 1,47-51; Sext: Jó 38,1.12-21; 40,3-5; Sl 138 (139); Lc 10,13-16; Sab: Jó 42,1-3.5-6.12-16; Sl 118 (119); Lc 10, 17-24.


